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economia

Gerdau diz que 
governo federal 
precisa dar mais 
apoio ao RS

O empresário gaúcho Jorge 
Gerdau Johannpeter, membro da 
família controladora do Grupo Ger-
dau, gigante do ramo do 
aço brasileiro, palestrou 
ontem no evento Tá 
Na Mesa, promovi-
do pela Federação 
de Entidades Em-
presariais do Rio 
Grande do Sul (Fe-
derasul), em painel 
sobre os 200 anos da 
imigração alemã no Esta-
do. Antes do debate, afirmou que, 
neste momento de retomada eco-
nômica depois das cheias de maio 
que devastaram o Rio Grande do 
Sul, o apoio do governo federal de-
veria ser proporcional ao tamanho 
da contribuição histórica do Esta-
do para o crescimento do País.

O empresário com origem ger-
mânica também falou sobre a in-
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Jorge Gerdau Johannpeter avalia que ainda não há uma visão clara da dimensão da catástrofe no Estado 
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gionais que reciclam sucatas. Te-
mos usinas em vários locais do 
Brasil. E temos a maior usina em 
Minas Gerais, onde trabalhamos 
com minério e produzimos o aço. 
Metade do aço produzido no Brasil 
é de lá. Nós abrimos capital mui-
to cedo, isso nos possibilitou cres-
cimento significativo no Brasil e 
no mundo.

JC - Como empresário gaú-
cho, o que considera necessá-
rio para a retomada econômica 
após as cheias?

Gerdau - Eu diria que ainda 
não temos uma visão clara dessa 
catástrofe. Tem cidades que per-
deram 80% de toda sua estrutu-
ra. A capacidade financeira do Rio 
Grande do Sul está prejudicada há 
anos. É preciso receber mais apoio 
financeiro do governo federal. Na 
minha visão, esse trabalho precisa 
de mais mobilização em diversas 
frentes, como habitação, realoca-
ção de empresas. Em Porto Alegre, 
existe proteção contra cheias, mas 
em algumas cidades não há ne-
nhuma estrutura. São investimen-
tos enormes. É preciso uma con-
centração de esforços de todos. Nós 
temos um desafio de anos, mas a 
sociedade está se mobilizando.

JC - Como fazer isso?
Gerdau - Eu acho que o proje-

to de retomada do Rio Grande do 
Sul deveria receber apoio do go-
verno federal no mesmo tamanho 
que, historicamente, o Estado con-
tribuiu para o crescimento do Bra-
sil. Deveríamos criar modelos pa-
recidos com os da pandemia, em 
que recursos federais puderam ser 
aplicados aqui. O Rio Grande do 
Sul recebe de volta 30% do que re-
colhe para a União. Outros estados 
recebem acima de 45% ou 50%. O 
Nordeste recebe mais do que arre-
cada. Eu acredito que deveríamos 
ter mais retorno nesse momento 
de calamidade. Eu acho que deve-
ríamos receber de volta uns 60%, 
ou 70% do que recolhemos para a 
União ficasse aqui no fundo para a 
reconstrução. O Sul fez com que o 
Brasil, que era deficitário na balan-
ça comercial, se tornasse superavi-
tário, então, é um reconhecimento. 
É preciso alguma medida nesse 
sentido. Isso é um processo políti-
co. Temos que nos harmonizar. Te-
mos que unir a representação es-
tadual e federal, com os sindicatos 
e o setor empresarial. Temos que 
unir forças, porque é uma reivin-
dicação justa. Não tem cabimento 
sermos o segundo maior contri-
buinte na escala federal sendo que 
estamos precisando desses recur-
sos aqui.
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É preciso mais apoio 
financeiro do governo 
federal; esse trabalho 
(de retomada do 
RS) precisa de mais 
mobilização

O Rio Grande do Sul 
recebe de volta 30%  
do que recolhe para  
a União; outros  
estados recebem acima 
de 45% ou 50%

fluência e contribuição alemã, que 
completa 200 anos de imigração 
no Rio Grande do Sul. Ainda ana-
lisou o cenário da indústria do aço 
no Brasil.

Jornal do Comércio 
- Quais os legados 

da cultura alemã 
no Rio Grande do 
Sul passados 200 
anos das primei-
ras imigrações?

Jorge Gerdau 
Johannpeter - Este é 

um fenômeno interes-
sante, a cultura portuguesa 

e, por consequência, o Brasil, tem 
uma capacidade de absorção da 
cultura dos povos. Essa integra-
ção cultural nos trouxe condições 
fantásticas de desenvolvimento. A 
influencia alemã é de disciplina, 
poupança, trabalho. No esporte, 
na educação e na cultura, vemos 
o dedo dessa imigração. A própria 
Orquestra Sinfônica de Porto Ale-
gre (Ospa), assim como a Sogipa 
(Sociedade de Ginástica de Porto 
Alegre), teve influência germânica. 
No Rio Grande do Sul, somos mui-
to privilegiados.

JC - O Rio Grande do Sul 
tem enfrentado momentos difí-
ceis depois da enchente. A Ger-
dau avalia novos investimentos 
no Estado?

Gerdau - Recentemente termi-
namos um investimento de R$ 200 
milhões (na unidade de Sapucaia 
do Sul), essencialmente no aspec-
to de  modernização da empresa. 
Nós trabalhamos com usinas re-

JC - Qual o cenário para 
a indústria brasileira do aço 
em 2024?

Gerdau - A condição siderúr-
gica do Brasil é moderna e compe-
titiva, mas sofremos com os pro-
blemas estruturais  que todos os 
segmentos sofrem. Temos o maior 
índice de cumulatividade tributá-
ria do mundo. A reforma que es-
tamos começando vai levar anos 
para funcionar. Energia, por exem-
plo, é um fator de competitividade, 
mas temos aqui um fator de cumu-
latividade, encargos de energia 
que não existem em outros locais, 
que oneram produtor e consumi-
dor. O Brasil em termos de moder-
nidade estrutural está atrasado. 


